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ANEXO A 

 Neste anexo são apresentados os demais diagramas, ilustrando os 

relacionamentos entre os objetos que estão descritos no Capítulo 3. 

 

A Figura A.1 apresenta o OCp Experimental, que é composto pelo OCac 

Pesquisar, que é representada por um objeto multimídia. Além disso, esta prática 

sedimenta o OCc Conceito Conjunto Unitário. 

 

 

 

  

sedimenta

Experimental
Pesquisa de 
conjuntos

Pesquisar 
Conjunto 
unitário

É representado por

Representar um exemplo
http: 

www.tecbd.inf.puc
-

rio.br/diva/TC_Exe
mp_A/definição_A

.jpg). 

Conteúdo

Unidade Conceitual

Prática
Ação

Objeto Multimídia

Conceito Conjunto 
Unitário

“Conjunto com um 
elemento .”

 
Figura A.1: Diagrama de relacionamentos do OCp Experimental 
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Na Figura A.2, o OCc Conceito Conjunto Vazio é composto do OCuc 

Definição V, que é sucedido por um OCuc Fato Resumido V e pelo OCuc 

Exemplo V. O Conceito Conjunto Vazio é sedimentado pelo OCp Produção e 

pelo OCp Comunicação. Além disso, este OCc Conceito Conjunto Vazio está 

relacionado ao OCc Conceito Conjunto e ao OCc Fato Conjunto Vazio. 

 

 

 

Fato Conjunto 
Vazio.”

É_relacionado_a

Definição V
“Um conjunto que 

não possui elemento
é chamado conjunto 

vazio.”

É_secedido_por

Conceito Conjunto
“Coleções de 

objetos que têm um 
carater comum são 

denominados 
conjunto”

Conceito Conjunto 
Vazio

“Conjunto não 
possui elemento .”

É_relacionado a

Fato Resumido V
“Este conjunto 

possui uma 
representação.”

Exemplo V
“Compõe o 
conceito de 

Conjunto Vazio.”

É_representado_por

Representa Exemplo V
http: 

www.tecbd.inf.puc -
rio.br/diva/TC_Exe
mp_A/Exemplo_A.j
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É_
se

di
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en
ta

da
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Produção
Criação de conj
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Debater conj
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Figura A.2: Diagrama de relacionamentos do OCc Conceito Conjunto Vazio 
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Os relacionamentos envolvendo este Fato são ilustrados através de um 

diagrama, que é representado na Figura A.3. Neste caso, o OCc Fato Conjunto 

Vazio é relacionado ao Conceito Conjunto e composto das OCucs Figura V1 

(representada por um objeto multimídia) e Figura V2 (também representada por 

um objeto multimídia). Este OCc Fato Conjunto Vazio detalha a Definição A. 

 

 

 

 

É_relacionado_a

Figura V2
“Que representa 
oconjunto entre 

chaves, a partir de 
um objeto 

multimidia .”

É_representado_por

Conceito Conjunto 
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objetos que têm 

um carater comum 
são denominados 

conjunto”

detalha

Figura V1
“Que representa um 

conjunto no diagrama 
,a partir de um objeto 

multimídia .”

É_representado_por

Fato Conjunto 
Vazio.”

Definição V
“Um conjunto que 
possui apenas um 

elemento é denominado 
conjunto vazio .”

Representa Figura V2
“http: 
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rio.br/diva/TC_Exemp_

A/definição_A.jpg.”

Representa  Figura 
V1

“http: 
www.tecbd.inf.puc-

rio.br/diva/TC_Exem
p_A/definição_A.jpg.

”
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Unidade Conceitual

Prática
Ação

Objeto Multimídia

      
 

Figura A.3: Diagrama de relacionamentos do OCc Fato Conjunto Vazio 
 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0024140/CB



 

 

114

A Figura A.4 apresenta o OCp Produção, que é composto pelo OCac Criar, 

que é representado por um objeto multimídia. Além disso, esta prática sedimenta 

o OCc Conceito Conjunto Vazio. 

 

Sedimenta

Produção

Criar 
Conjunto 

vazio
É representado por

Representar umgrupo
de objetos

http: 
www.tecbd.inf.puc-

rio.br/diva/TC_Exem
p_A/definição_A.jpg)

. 

Conteúdo

Unidade Conceitual

Prática
Ação

Objeto Multimídia

Conceito Conjunto 
Vazio

“Conjunto não 
possui elemento .”

 
Figura A.4: Diagrama de relacionamentos do OCp Produção 
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A Figura A.5 apresenta o OCp do tipo Comunicação, que é composto pelo 

OCac Debater e pelo OCac Apresentar. Além disso, esta prática sedimenta o OCc 

Conceito Conjunto Vazio e precisa do Conceito Conjuntos Aproximados. 

 

 

 

sedimenta

Comunicação
Debater conjuntos

Debater sobre 
Conjuntos 

Aproximados

Conteúdo

Unidade Conceitual

Prática
Ação

Objeto Multimídia

Apresentar 
Conjuntos 

Vazios

ConceitoConjuntos
Aproximados
Novo modelo 

matemático para 
representação do 

conhecimentoPrecisa_de

Conceito Conjunto 
Vazio

“Conjunto não 
possui elemento .”

segue

 
Figura A.5: Diagrama de relacionamentos do OCp Comunicação 
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Na Figura A.6, o OCc Conceito Conjunto Aproximado é composto do 

OCuc Definição CA, que é sucedido por um OCuc Fato Resumido CA, e que por 

sua vez é sucedido pelo OCuc Exemplo CA. Além disso, o OCuc Exemplo CA é 

representado por um objeto multimídia. O Conceito Conjunto Aproximado é 

sedimentado pelo OCp Comunicação. 

 

 

 

É_sedimentada_por
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“Um novo modelo 
matemático para 
representação do 
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Figura A.6: Diagrama de relacionamentos do OCc Conceito Conjunto Aproximado 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0024140/CB



 

 

117

Na Figura A.7, o OCc Conceito Conjunto Axiomas é composto pelo OCuc 

Definição Ax, que é sucedido por um OCuc Exemplo Ax, e este exemplo é 

representado por um objeto multimídia. Além disso, este OCc Conceito Conjunto 

Axioma é sedimentado por um OCp Experimental. 

 

 

 

É_sedimentada_por

Definição Ax
“Axiomas são propriedades 
ocultas como verdadeiras, 

sem questionamento.”

É_secedido_por
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Prática
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Figura A.7: Diagrama de relacionamentos do OCc Conceito Conjunto Axiomas 
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